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Dezembro de 1961. 

É mais uma noite de treino na academia  de boxe da Liga Atlética  da  Polícia  da  Filadélfia,  ou  PAL  (Police  Athletic League)  como são conhecidas, e para um certo treinador que  já  dedica  alguns  anos  de  sua  vida  àquele  lugar,  o último mês do ano significa que é hora de fazer algumas reflexões sobre os rumos que sua vida tomou até aquele momento. 

Yancei 'Yank' Durham nasceu em Nova Jersey, em 1920, e desde cedo já mostrava uma inclinação para o esporte. 

Logo  se  decidiu  pelo  boxe,  e  começou  uma  promissora carreira amadora, que teve mais impulso ainda quando se alistou  nas  forças  armadas  e  integrou  a  seleção  militar. 

Mas  seus  sonhos  de  lutador  foram  interrompidos  pelo chamado  para  combater  o  Nazismo  na  Segunda  Guerra Mundial.  Servindo  na  Inglaterra,  Yank  sofreu  um  sério acidente,  no  meio  de  um  bombardeio,  um  jipe  acabou  o atropelando,  passando  por  cima  de  suas  pernas  e  as quebrando. Era o fim da guerra e da carreira de boxeador para Durham. 

O  saldo  desse  acidente  foi  ter  que  passar  2  anos  num hospital,  já  de  volta  para  os  Estados  Unidos,  se 
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Após  sua  recuperação,  já  apto  a  andar,  acabou conseguindo  um  emprego  de  soldador  na  Pennsylvania Railroad,  uma  companhia  ferroviária.  Dali  ele  tirava  seu sustento, mas seus dias longe do boxe eram cinzas, sem emoção. 

Alguns  anos  depois,  ele  se  candidatou  a  uma  vaga  para treinador  assistente  na  PAL  da  Filadélfia.  A  sensação  de poder voltar a trabalhar com o boxe a princípio foi muito boa.  Durham  teve  a  oportunidade  de  continuar  sua educação pugilística, ele aprendeu muito sendo auxiliar do veterano  Jimmy  Wilson,  lendário  treinador  e  cutman  que já  havia  trabalhado  com  muitos  profissionais,  inclusive estando  no  corner  do  temido  Sonny  Liston.  Foi revigorante  o  tempo  que  Yank  pode  passar  com  Wilson, até que infelizmente o velho treinador faleceu no final de 1958.  Isso  fez  com  que  Durham  assumisse  sua  função, sendo  o  treinador  principal  na  PAL.  A  princípio,  Yank começou  sua  nova  função  com  grandes  sonhos  e aspirações.  Ele  se  pegava  muitas  vezes  imaginando  que um  dia,  um  jovem  entraria  na  academia  disposto  a  se tornar  o  campeão.  E  que  sob  a  sua  tutela,  eles  iriam dominar o boxe mundial. Mas isso não aconteceu, muitos jovens  passaram  pela  mão  de  Yank,  mas  todos  eles praticavam  o  boxe  como  um  mero  entretenimento,  ou como  uma  forma  de  distrair  a  mente,  buscando  se manterem  longe  do  crime  e  das  drogas.  Yank  realmente ficava  feliz  quando  via  que  muitos  desse  rapazes encontraram no boxe um foco para mudar suas vidas, se tornando bons cidadãos, e posteriormente  arrumando um 
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'É uma pena, temos  aqui um bom ginásio, bem cuidado, com  equipamentos  de  primeira,  bons  instrutores,  bons sparrings, que são os ex-boxeadores que nos auxiliam nos treinos,  mas  nenhum  garoto  comprometido  o  suficiente para ter uma carreira profissional no boxe.' 

Esses  eram  os  pensamentos  que  tomavam  conta  de Durham naquela noite. Ele estava tão amargo, que sobrou até  para  os  veteranos  sparrings  que  auxiliam  os  alunos mais jovens. 

Esses veteranos, muitos já acima dos 30 anos, não tinham mais  a  mesma  mobilidade  de  anos  atrás,  então  como forma  de  conservar  sua  energia,  se  escoravam    nas cordas, e assumiam uma postura defensiva, ficando numa posição lateralizada, e passavam a desviar dos socos com o movimento de rolamento de ombro, que de tão popular, com  o  tempo  acabou  sendo  chamado  de  Phyl y  Shel   (A concha  da  Filadélfia).  Após  ver  um  veterano  ficar  nessa posição por vários segundos, se defendendo enquanto um boxeador mais novo o tentava atingir sem muito sucesso, Durham deu um grande berro assustando a todos: 



- Ei rapaz! Vai passar a noite toda aí nas cordas? Que nem um  acomodado?  Você  acha  que  isso  é  boxe?  Esse trabalho de preguiçoso? Isso é um reflexo de todos vocês que  treinam  nessa  academia.  Se  acomodam  nas  cordas, desistem  da  vitória.  Preferem  não  ser  atingidos  do  que correr o risco de sair vitorioso. Vocês me envergonham! 
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CAPÍTULO  2 

Yank  se  desculpou  com  todos  no  dia  seguinte,  mas permaneceu  recluso  em  seu  escritório.  Faltavam  poucos dias  para  o  início  do  recesso  de  final  de  ano,  então  ele resolveu  antecipar  seu  descanso,  permanecendo  no ginásio  apenas  de  corpo  presente,  enquanto  sua  mente vagava imaginando o dia que o boxeador perfeito entraria pelas portas da academia e se uniria a ele em propósito e vontade, iniciando uma parceria que os levaria ao topo do mundo do boxe. 

Esse exercício divertia Durham, e nas últimas semanas ele passou a se dedicar cada vez mais a esse refúgio mental. 

Primeiro,  ele  elencava  os  seus  boxeadores  preferidos,  e depois brincava como o seu lutador imaginário seria uma amálgama de todas  as virtudes  que  ele  admirava nesses grandes campeões. 

Ele  sempre  começava  com  o  seu  lutador  preferido.  O 

'Brown  Bomber'  Joe  Louis.  Campeão  peso  pesado  que detém  o  recorde  de  ser  o  detentor  do  título  por  mais tempo,  assim  como  possuía  o  maior  número  de  defesas do cinturão por consequência. 

Louis  foi  motivo  de  orgulho  para  todos  os  negros americanos,  que  não  esperavam  ter  um  campeão  peso 
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Johnson  foi  o  primeiro  negro  campeão  peso  pesado, derrotando o canadense Tommy Burns numa luta ocorrida na  Austrália  em  1908,  ele  conservou  o  título  até  1915, mas  aquilo  que  a  princípio  foi  motivo  de  júbilo  para  os negros, com o tempo acabou se voltando contra eles. 

Jack  era  um  homem  extremamente  subversivo.  Uma figura totalmente singular. Disposto a chocar a sociedade racista  branca,  ele  mantinha  relacionamentos  amorosos com  mulheres  brancas  (algo  proibido  por  lei  na  época). 

Também fugia do estereótipo do lutador. Culto, poliglota, empresário.  Apaixonado  por  carros  e  alta  velocidade. 

Johnson  se  tornou  um  persona  non  grata  na  sociedade americana.  Teve  que  se  exilar  para  não  ser  preso,  até finalmente  perder  para  um  americano  branco  em  1915. 

Nada  mais  natural  que  os  próximos  detentores  do  título assegurarem  a  nação  que  não  colocariam  o  título  em disputa contra nenhum desafiante negro. 

Assim  vieram:  Jack  Dempsey,  Gene  Tunney,  Max Schmeling, Jack Sharkey, Primo Carnera, Max Baer, James J. Braddock, até que Joe Louis, após uma carreira que foi meticulosamente  gerenciada  para  mostrar  uma  visão  de que  seria  a  antítese  de  Johnson,  teve  a  chance  de disputar o título. 

Louis se sagrou campeão em junho de 1937, após vencer James Braddock. 

A  'cartilha  de  conduta'  que  Louis  foi  obrigado  a  seguir durante toda sua carreira profissional seguia os seguintes preceitos: 

• Nunca tire uma foto dele com uma mulher branca 
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• Nunca se vanglorie de um oponente caído 



• Nunca se envolva em lutas combinadas 

• Viva e lute limpo 



Louis foi um campeão memorável. Lutava com elegância, tinham um jogo de pernas minimalista, se movimentava o suficiente  para  entrar  ou  sair  do  raio  de  ação  do adversário.  Sabia  conservar  sua  energia  como  ninguém. 

Suas  combinações  explosivas  aconteciam  nos  momentos certos, quase sempre resultando em nocaute. 

Além  da  parte  técnica,  Louis  também  acabou transcendendo o esporte. 

Seu segundo combate contra Max Schmeling (usado pelo Partido  Nazista  como  símbolo  da  suposta  superioridade ariana)  acabou  se  tornando  o  evento  esportivo  mais importante  da  América,  dado  o  que  aquela  luta representava no campo político. Louis verdadeiramente se tornou o campeão de todo o povo americano. 

O segundo campeão que Durham admirava era Sugar Ray Robinson. 

Considerado  pelos  especialistas  em  boxe  como  o  melhor boxeador  peso-por-peso  da  história,  Robinson  era  um lutador  completo,  era  capaz  de  fazer  tudo  com competência. 

